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    PRÓLOGO




    A Vida é uma simples palavra, mas que carrega uma profundidade de sentimentos, a cada dia é um desafio diferente e cada pessoa encontra sua forma de sobreviver em meio a esses desafios, para mim o meu escape foi através da dança, a cada passo a cada melodia a cada sensação de cair e recomeçar era reconfortante, porém todos esses escapes se tornaram um nada, quando se compartilha um sonho ou uma fraqueza a alguém que não lhe compreende tudo se transforma em nada. Meus sonhos se tornaram em obrigações o meu escape de permanecer erguida se tornou a minha maior fraqueza, dançar já não era algo que me trazia felicidade, meus sonhos se transformaram em pó e tudo aquilo que um dia ansiei conquistar agora não significa mais nada.




    Quando as coisas pesam ou ficam difíceis é necessário ser forte e permanecer em pé, mas como se mantem erguido quando se perde em meio seu objetivo, quando não se sabe por qual caminho prosseguir, todo mundo acha que minha vida é perfeita, mas a verdade é que tudo é uma farsa eu já não sou a mesma garotinha que amava dançar e trazer sorrisos, eu deixei de ser essa pessoa a muito tempo.




    Quando se está em baixo você almeja chegar ao topo, mas quando conquista tudo aquilo que sempre desejou, você percebe que nada daquilo faz sentindo, pois quando se tem tudo você percebe que na verdade não tem nada, e que não passou de sonhos altos criados para preencher o vazio da alma.




    Eu almejei ter uma vida de sucesso, uma vida onde pudessem chamar pelo meu nome, um lugar aonde eu não fosse só mais uma em meio à multidão, onde eu pudesse me destacar eu almejei viver uma vida da qual não me pertencia e hoje esse é meu maior arrependimento.


  




  

    CAPÍTULO UM - “NÃO POSSO ME ENCAIXAR NO MOLDE”




    Heather




    As luzes estavam fortes o tom azul e roxo ia de um lado para o outro, todos gritavam pelo seu nome, Heather queria correr, ela queria poder fugir de todo esse pesadelo, mas infelizmente não podia, ela não pode envergonhar o nome de sua família, o desespero toma conta de si, ela costumava fazer isso com tanta facilidade, quando se tornou algo tão difícil? Heather já não conseguia respirar, seu coração estava acelerado era como se alguém o estivesse apertando, a morte aparentava estar em pé ao seu lado, ela precisava de ajuda, seu corpo já não podia mais se manter de pé, ela estava prestes a cair no chão, mas por sorte Lucas apareceu e lhe segurou.




    – Você está bem? O olhar do garoto expressava preocupação e parecia ser tão sincero, talvez Heather estivesse se apegando aos cuidados de Lucas, mas ela é incapaz de admitir isso para si mesma, confessar algo desse tipo a tornaria fraca, pelo menos foi isso que sua querida mãe lhe ensinou,” Brights não precisam de ninguém além de si mesmos”.




    – Estou sim, não precisava ter me ajudado. Disse Heather se afastando, fazendo seu corpo separar das mãos de Lucas.




    – Nós seremos os próximos, seria uma boa ideia se ensaiássemos a coreografia mais uma vez, sabe para evitar cometermos algum erro. Disse o garoto de forma sugestiva.




    Heather se aproximou bem perto de seu rosto passando a observar os olhos negros do garoto que a encarava, ela ficou completamente perplexa com a forma que o garoto lhe dirigiu a palavra, como ele era capaz de dizer tais coisas.




    – Ei, por acaso você se esqueceu com quem está falando, eu sou uma Bright, eu nunca cometo erros. Respondeu a garota irritada, Lucas iria respondê-la, mas não deu tempo, pois chamaram pelos nomes de ambos, a vez deles havia chegado, agora tudo estava nas mãos de Heather e Lucas.




    – Espero que não estrague tudo. Essa foi a última fala de Heather antes de subir aos palcos onde abriu um sorriso largo já sabendo que isso lhe garantia alguns pontos com os jurados, Lucas veio logo atrás da garota, e ao se encontrarem se posicionaram, as luzes se escureceram e um instrumental leve começou a soar por todo o salão, Lucas e Heather deram início a sua tão esperada apresentação.




    Heather dança desde pequena, podemos dizer que ela aprendeu a dançar antes mesmo de aprender a falar. Sua mãe é dona da maior companhia de dança do país e seu pai é investidor de empresas, ele tem negócios por diversos países ao redor do mundo, Heather é a única filha do casal e por esse motivo ela sempre teve que ser boa em tudo, um erro se quer e já era causado um alvoroço ,a garota sempre repetia para si mesma que jamais cometeria erros em sua vida ,no entanto ela acabou por cometer, Heather esqueceu os passos da coreografia, Lucas percebeu de imediato e improvisou passos novos e ao finalizar a dupla conseguiu receber a nota máxima confirmando suas presenças para a fase final da competição de fim de ano. Todos os que estavam na plateia os aplaudiram exceto a mãe de Heather, a mulher encarava a filha com um olhar furioso e a menina ao perceber se sentiu em estado de desespero, ela se despediu dos jurados e correu de volta para um lugar longe das pessoas e câmeras, e Lucas a seguiu.




    – É sério que você está sorrindo?




    – Você viu nós conseguimos.




    O sorriso no rosto do garoto era evidente e isso fez com que Heather se irritasse ainda mais, ela odiava a forma como Lucas sorria, o sorriso do garoto era sempre verdadeiro diferente dos seus que sempre eram forçados e ensaiados, e o pior de tudo é que Lucas sempre sorria por coisas poucas.




    Nessa situação era notável a raiva de Heather pelo tom em sua voz.




    – Como assim, nós recebemos a pontuação mais alta e passamos para a próxima fase.




    – Nós erramos a coreografia seu grande idiota, como pode ficar feliz ao cometer um erro.




    – É erramos, mas quem cometeu o erro foi você. Por alguns instantes Lucas acabou por se irritar exaltado sua voz para Heather.




    – É bom nunca mais repetir isso na sua vida, eu não cometi erro algum, foi você quem me atrapalhou. Heather sabia que Lucas estava certo, no entanto sua mãe lhe ensinou que “Brights nunca cometem erros” e mesmo que ela saiba que esteja errada não pode admitir.




    – O que você está falando não faz sentindo algum, eu te ajudei e é assim que me agradece? Perguntou Lucas franzindo a sobrancelhas.




    – Te agradecer? Você só chegou até aqui por minha causa se não fosse por minha recomendação você continuaria sendo um perdedor que dança em uma sala minúscula cheirando a lixo. Heather soltou as palavras friamente no rosto de Lucas enquanto batia seu dedo indicador no peito do menino. Em seguida ela se virou para continuar seu caminho, mas acabou retornando até onde Lucas estava e deu continuidade a suas palavras.




    – A partir de hoje é melhor achar outra parceira de dança, você já foi útil o suficiente e não preciso mais da sua presença, quem sabe um dia quando você for necessário de novo eu chame você.




    Assim que Heather disse tais palavras se arrependeu no mesmo instante, ela queria que Lucas permanecesse como seu parceiro de dança, aliás eles treinaram juntos por três anos seguidos, se tinha alguém em quem ela confiava esse alguém era ele, em pouco tempo eles construíram uma amizade enorme e por esse exato motivo sua mãe jamais permitiria que ele permanecesse como seu par, talvez as palavras de Heather tenham soado frias, mas ela poupou Lucas de ouvir coisas piores vindas de sua mãe.




    Heather agora já estava dentro de seu camarim, não havia ninguém além dela, ela podia finalmente ser a Heather verdadeira sem máscaras ou fingimentos, uma das maiores dúvidas que sempre pairava pela sua mente era sobre sua real identidade, – quem é a Heather de fora das câmeras e dos palcos? Já sentindo um pesar em seus ombros a garota se sentou em uma cadeira e desamarrou suas sapatilhas e ao tirá-las sentiu a dor agonizante se espalhar, seus pés estavam todos feridos, ela estava ensaiando por dois meses inteiros sem descanso algum, seus pés estavam inchados e já se era possível notar pequenas bolhas de sangue, a garota sentiu sua vista embaçar por contas das lágrimas que se formavam, no entanto ela respirou fundo fazendo as lágrimas retornarem “Brights nunca choram”.




    Sua mãe entrou no camarim totalmente furiosa, o caderno em que ela segurava nos braços foi arremessado em direção ao espelho que se partiu em vários pedaços de vidros caindo ao chão.




    – Sua imprestável, você tem noção da vergonha que me fez passar? A mulher agarrou o rosto da menina em suas mãos o apertando com força.




    – Por que está dizendo isso? Eu fiquei em primeiro lugar. A respiração de Heather já estava completamente ofegante.




    – Primeiro lugar uma ova, você me envergonhou diante de todos os professores de dança, do que adiantou treinar você durante todo esse tempo se no final iria me decepcionar.




    – Me desculpe, não era minha intenção decepcioná-la. Desculpou-se Heather sentindo as lágrimas retornarem implorando para serem liberadas.




    – Pedir desculpas não vai adiantar nada Heather.




    – Então o que a senhora quer que eu faça?




    – Eu quero que se retire da competição e abandone a dança, uma inútil como você não poderá chegar muito longe.




    – Eu não posso fazer isso, eu só estou machucada, prometo que se você me der mais uma chance eu irei fazer o meu melhor. O desespero tomou conta de Heather, a garota passou a sua vida inteira dedicando-se a dança, se ela parasse sua vida perderia o sentido, além de tudo ela não queria ser reconhecida como a dançarina que largou tudo por não ser capaz de realizar a tarefa.




    – Uma chance? E que chance seria essa? Perguntou a mãe da garota sorrindo.




    – Eu vi o comprimido que você deu para Lola a garota da equipe rival, me dê apenas um e eu lhe garanto que nunca mais irei decepcioná-la. Heather estava completamente fora de si.




    – Eu me pergunto como alguém tão fraca como você pode ser minha filha. Disse Stephanya enquanto colocava dois comprimidos brancos sob a mão da filha, ela os engoliu mesmo sem água e em seguida começou a arrancar as peles em volta de seu dedo, desde pequena Heather teve uma vida muito estressante e arrancar as peles dos dedos foi a melhor solução arranjada para evitar suas crises.


  




  

    CAPÍTULO DOIS - “NA COMPANHIA DA ESCURIDÃO”




    Lia




    Já era quase meia noite e Lia ainda caminhava descalça pela estrada escura enquanto arrastava um carrinho lotado de sucatas na esperança de conseguir algum dinheiro.




    Ela trabalha nas ruas desde criança, Lia sempre teve uma vida difícil, foi abandonada quando ainda era bebê e por sorte uma mulher lhe ajudou, porém agora ela está morrendo e Lia sempre tenta dar o seu melhor para mantê-la viva, Marta a acolheu e lhe ensinou tudo que ela sabe hoje, não foram muitas, mas Lia continua sendo grata por seus ensinamentos, a garota tentava de todas as formas amenizar o sofrimento de sua amada Marta, no entanto nada diminuía sua dor.




    Lia nunca teve a oportunidade de frequentar a escola e por isso não consegue arrumar um emprego decente, ela e Marta sobrevivem de misérias e sobras de outras pessoas da vizinhança.




    Depois da longa caminhada Lia finalmente chegou ao seu destino, o céu estava escuro e o vento soprava forte em breve a chuva iria cair.




    – Olá, boa noite! Falou a garota ao adentrar o local empurrando o carrinho velho e enferrujado.




    – Pelo visto trouxe bastante coisa. Comentou Rubens ao olhar em volta do carrinho.




    – Sim, passei a semana coletando, espero que dê uma boa grana. Respondeu Lia sorrindo, Marta lhe ensinou que não importava o quanto as coisas estivessem sendo difíceis ela nunca poderia deixar de sorrir e esse é um dos conselhos que Lia mais prezava.




    – É o que veremos. Rubens se virou levando o carrinho junto consigo, ele era alto e tinha um cheiro horrível de cigarro, seus braços eram todos tatuados e ele possuía uma barba enorme branca, sua aparência não era muito amigável, o que assustava Lia, pois sempre que ela ia ao local ele a olhava de forma estranha, porém a garota não podia deixar de frequentar o local, ele era o mais perto de sua casa e ela tinha um grande medo de deixar Marta sozinha por muito tempo.




    Já havia se passado um longo tempo quando Rubens apareceu, Lia sentiu seu coração acelerar, embora ela seja péssima em cálculos, ela sabia que pela quantidade de coisas que tinham no carrinho o valor em dinheiro seria alto, aliás foi por duas semanas inteiras que ela passou coletando. Rubens se aproximou e colocou sob a palma da mão de Lia o dinheiro e a garota se surpreendeu, ele havia dado apenas dez dólares.




    – Como assim só essa quantia? Perguntou a garota indignada com a quantidade. Rubens sempre fazia isso e Lia permitia, porém agora com a situação de Marta piorando ela precisava de dinheiro urgentemente, para pelo menos conseguir comprar um remédio para apaziguar sua dor.




    – O que foi? O que ainda está fazendo aqui? Perguntou Rubens de forma rígida cruzando os braços.




    – Eu sei que essa não é a quantidade certa.




    – Como que é?




    – Eu sei que você está me roubando, então me dê a quantidade certa. Lia tentou passar firmeza em sua voz, e Rubens detestou a forma como ela dirigiu suas palavras a ele.




    – Olha aqui garota você me trouxe a sucata e eu te paguei se não está contente eu posso sugerir outra coisa que vai fazer você receber um ótimo pagamento. Rubens agarrou o braço de Lia com força e passou a encará-la de forma diferente e como sempre acontecia em situações de perigo seu corpo paralisou por completo.




    – Não vai me responder em? Gritou Rubens apertando ainda mais forte o braço de Lia e sem pensar muito em suas atitudes ela deu uma mordida na mão do homem e saiu correndo do local.




    Ela corria desesperadamente sem nem mesmo olhar para trás, tudo que precisava era um lugar longe do campo de visão de Rubens.




    A chuva despencou sem aviso e Lia sentiu os pingos gelados tocaram sua pele, ela podia parar em um canto coberto e se esconder da chuva, mas seu medo era tão grande que ela só parou de correr quando já estava em casa.




    Quando ela abriu a porta se deparou com Marta deitada no colchão velho perto da parede mofada.




    – Olá, eu voltei. Avisou a garota ao fechar a porta se aproximando do colchão onde estava Marta a abraçando.




    – Aí meu deus, você está toda molhada desse jeito vai acabar adoecendo. Ao escutar a voz de Marta um sorriso surgiu no rosto de Lia, agora sim ela estava segura.




    – Não se preocupe eu já irei me trocar, agora vá dormir você precisa descansar. Ainda com um sorriso a garota passou suas mãos pelos fios grisalhos de Marta.




    – Eu só consigo dormir depois que você chega, fico preocupada de acontecer algo com você, o mundo anda muito perigoso hoje em dia nunca se sabe o que pode acontecer.




    – Já disse que não precisa se preocupar comigo, eu sei cuidar de mim muito bem, então descanse e não fique mais acordada até tarde me esperando.




    – Eu te amo. Disse Marta colocando sua mão sob a de Lia, sorrindo fraco.




    – Eu te amo. Respondeu Lia dando um beijo na testa de Marta indo até o canto pegando uma roupa seca para se trocar, estava uma noite muito fria e as mantas que elas usavam eram extremamente finas e Marta tremia por conta do vendo gelado que invadia o local, ao notar o que acontecia Lia desdobrou a sua e colocou por cima de Marta, e depois forrou um lençol velho no chão ao lado da senhora a abraçando, o estômago da garota roncou, mas ela apenas ignorou e se concentrou em tentar dormir, o sono iria fazer sua fome passar e o amanhã seria um novo dia.


  




  

    CAPÍTULO TRÊS - “SEJA UMA BOA GAROTA”




    Heather




    Já estava de manhã quando Heather abriu seus olhos percebendo a luz do sol invadido seu quarto, provavelmente era o horário dela ir à escola, ela precisava se levantar para se arrumar caso contrário acabaria se atrasando, Heather se virou para ver a hora exata no relógio porém acabou sentindo a mesma dor novamente , seu cobertor havia grudado em seu pé devido ao sangue, mesmo estando machucada ela ensaiava todos os dias e conforme o tempo ia passando os treinos ficavam mais intensos, ela não sabia até onde seria capaz de aguentar, mesmo sentindo dor a garota fingia estar tudo bem, tudo para que sua mãe não lhe tirasse da competição “Brights nunca desistem”. Essas eram as palavras que dizia a si mesma todos os dias ao se levantar, para ela não importava se iria sentir dor ou não, tudo que ela mais queria era poder ganhar a premiação mais uma vez e deixar sua mãe orgulhosa.




    A garota ouviu um barulho vindo da porta de seu quarto, era Renata ela sempre ia ao quarto da garota todos os dias no mesmo horário para levar o uniforme e chamá-la para tomar o café da manhã.




    – Bom dia. Falou Renata cantarolando enquanto colocava o uniforme de Heather sob a cadeira de frente a penteadeira. – Por que ainda está deitada? desse jeito vai acabar se atrasando. Renata se virou em direção a garota.




    – Eu sei. A voz de Heather ainda estava rouca pelo fato de ter acabado de acordar, ela se sentou na cama encostando suas costas na cabeceira, e uma pequena careta surgiu em seu rosto após ela puxar seu pé o desgrudando do cobertor.




    – Está sentindo alguma dor? Renata perguntou percebendo a expressão desagradável no rosto da garota.




    – Não, eu não estou sentindo nada. Heather mentiu tentando disfarçar, no entanto, diferente de seus pais Renata conhecia cada traço de seu rosto, por isso para ela era fácil perceber quando Heather estava mentindo.




    – Tem certeza, eu vi a forma como você chegou ontem do treino e não me pareceu nada bem. Comentou a mulher se sentando na ponta da cama.




    – Pois é, mas eu dormi e já estou me sentindo melhor.




    – Se você está realmente bem, então por que tenho a impressão de que está mentindo?




    – E porque você não cuida da sua vida. Gritou a garota irritada, era difícil pra Heather ter um uma empregada cuidando melhor dela do que seus próprios pais, ela gostava muito de Renata, no entanto ela queria que por pelo menos uma vez fosse sua mãe a se preocupar com ela.




    – Chega eu cansei de ser legal. Indagou Renata puxando todos os lençóis deixando a mostra os pés ensanguentados da menina. – Meu deus Heather, você precisa ir ao hospital. Foi tudo que Renata conseguiu dizer diante de sua visão.




    – Nada de médico, você prometeu que guardaria segredo. E novamente Heather sentiu seu corpo estremecer e um frio correu pela sua espinha.




    – Eu sei que prometi que guardaria segredo, mas nunca imaginei que chegaria nesse nível, seus pais precisam fazer alguma coisa.




    – A única coisa que eles irão fazer se você contar a eles é brigar comigo por não ter sido forte e aguentado, então por favor mantenha isso em segredo pelo menos até a competição. Ao dizer suas palavras Heather encarou uma foto sua com seus pais na cômoda ao lado de sua cama, no dia em que a foto foi tirada ela tinha acabado de ganhar um prêmio, essa mesma foto também estava em jornais e revistas, qualquer um que a olhasse poderia jurar que eles eram uma família feliz.




    – Tudo bem, então se não vamos contar aos seus pais e nem te levar até o hospital deixe-me fazer outra coisa para ajudá-la.




    – O que está pensando em fazer? Por acaso vai pegar os comprimidos escondidos na bolsa da minha mãe? Indagou com um sorriso largo.




    Já se havia passado um bom tempo que Stephanya havia parado de dar os comprimidos a ela, da última vez que a garota tomou sua mãe disse que ela estava ficando viciada e que não queria se meter em mais problemas por causa da filha, e desde então Heather teve que lidar com a dor de forma fria.




    – Não, nada de remédios ou comprimidos aleatórios. Disse Renata se levantando da cama indo em direção a porta.




    – Se não vai ser os comprimidos de minha mãe então o que pretende fazer?




    – Apenas levante e vá tomar seu banho, eu voltarei em alguns segundos. Após sua fala Renata apertou sua mão para girar a maçaneta da porta, no entanto cuidadosamente Heather se levantou e chamou pelo seu nome.




    – Tem algo mais que eu precise fazer por você? Perguntou Renata com uma voz doce.




    – Meus pais...., você não me falou nada sobre eles, onde eles estão?




    – Bom, sua mãe saiu para organizar sua festa de comemoração para quando a senhorita ganhar a competição, e seu pai ainda não voltou para casa, acredito que ele tenha passado a noite no escritório novamente.




    Heather não sabia se ficava triste pelo fato de sua mãe já estar organizando uma festa de comemoração antes mesmo de saber se ela realmente conseguiria ganhar ou decepcionada por seu pai não ter retornado para casa, eles haviam passado uma boa parte da noite anterior conversando no telefone e ele pediu para que ela o perdoasse por sua ausência e prometeu que chegaria cedo para tomar café com ela, no entanto ele nem se quer retornou para casa.




    Heather não disse mais nada para Renata apenas acenou positivamente com a cabeça e caminhou em direção ao banheiro se trancando lá dentro, ela tirou suas vestimentas e entrou na banheira repleta de espumas, Heather fechou seus olhos e deixou seu corpo flutuar, ela foi firme e segurou as lágrimas que já se formavam e insistiam em rolar pelo seu rosto, enquanto ela pensava consigo mesma em como a vida dela podia ter sido diferente se ela não fosse uma Bright.




    Assim que finalizou seu banho se envolveu no roupão branco de algodão a saiu para fora, ela percebeu que Renata ainda não havia retornado ao seu quarto então pegou seu uniforme e se trocou, em seguida pegou os sapatos pretos dentro de seu closet e se sentou em seu sofá de couro se preparando para o desafio que seria calçá-los. Antes mesmo de a garota terminar de colocar as meias Renata retornou e em suas mãos havia uma bacia com água e gelo juntamente com panos e uma espécie de pomada, e ao notá-la entrar Heather concluiu que foi uma péssima ideia aceitar sua ajuda.




    – Para que essa bacia? Perguntou a garota já podendo sentir a dor antecipadamente.




    – Isso aqui é para colocar seus pés dentro, pode doer um pouquinho, mas não se preocupe garanto que vai valer a pena...




    – Pode ir esquecendo essa ideia maluca eu não vou colocar meus pés aí dentro.




    – Não me diga que a senhorita está com medo? Renata comentou com um pequeno sorriso nos lábios.




    – É obvio que não, eu sou uma “Bright e Brights não sentem medo”. Afirmou Heather enfiando seus dois pés na bacia, mas o que não imaginou é que a dor seria tão grande, ela se arrependeu no mesmo instante, a sensação que teve foi como ir ao inferno e voltar três vezes seguidas, Heather apenas mordeu a parte inferior de seus lábios tentando conter a vontade imensa de gritar de dor. O líquido transparente dentro da bacia agora estava tingindo por um vermelho, não demorou muito para que Renata retirasse os pés de Heather de dentro da bacia, ela os secou e em seguida aplicou a pomada sob as feridas.




    – Se eu soubesse que iria fazer isso não teria aceitado sua ajuda. Comentou Heather demonstrando desapontamento.




    – Eu te avisei que iria doer um pouquinho, mas que passaria.




    – É acontece que não doeu só um pouquinho. Heather fez uma careta e Renata começou a rir, a risada de Renata era tão contagiante que até mesmo Heather esqueceu que estava com raiva e começou a rir junto com a empregada, a verdade é que Renata era uma das poucas pessoas com quem Heather conseguia dar sorrisos sinceros.




    – É bom escutar sua risada, já fazia muito tempo que não a escutava. Comentou Renata e no mesmo instante Heather cessou seu sorriso, ao se lembrar que ela não tinha o direito de sorrir de forma tão fácil sem ao menos ter conquistado algo de valor, e além de tudo ela estava sorrindo com uma empregada, se sua mãe as visse juntas com certeza demitiria Renata e não era isso que ela queria, Heather odiava a ideia de ficar sozinha novamente.




    – Você já fez o que tinha que fazer, agora estou indo para escola. Falou a garota se levantando e pegando a bolsa saindo apressada do quarto. Quando chegou nas escadas se sentou em um dos degraus, ela estava tão envergonhada, Renata sempre cuidava dela como uma filha e não importava o quanto ela tentasse ser ignorante Renata sempre sorria e permanecia cuidando dela.




    – Você esqueceu seus sapatos. Comentou Renata surgindo ao lado da menina e Heather levou um susto pelo surgimento repentino da empregada que se sentou ao seu lado na escada.




    – Valeu, mas eu ainda posso andar para pegá-los. Disse Heather puxando os sapatos da mão de Renata e os calçando.




    – Disso eu sei, mas eu também sou paga para ajudá-la, se esqueceu disso?




    – O que acha de dividir seu salário comigo, minha mãe cortou minha mesada e bloqueou os meus cartões já que eu não consegui decorar a coreografia, e agora estou sem nenhum centavo no bolso. Comentou Heather com um sorriso no rosto, ela queria que soasse como brincadeira pois não queria que Renata percebesse a quão chateada ela estava.




    – Isso aí é crueldade, como uma mãe pode fazer isso com a própria filha só por causa de uma dança.




    – Pois é... Sabe Renata se nós existirmos em outra vida eu vou torcer para que nela você exista e que seja minha mãe. Disse Heather sem pensar muito em suas palavras.




    – Como? Renata ficou confusa, pois Heather não era do tipo que dizia coisas sentimentais.




    – Eu não disse nada esqueça. A garota respondeu passando a mão por trás do pescoço sem graça, e Renata riu disfarçadamente da atitude de Heather.




    – Como sua mãe não está em casa, eu preparei uma mesa com Danone e fiz algumas panquecas então não precisa se preocupar com dieta, vamos fingir que hoje é seu dia da besteira, tudo bem? Renata colocou sua mão esquerda sob o joelho de Heather dando um sorriso frouxo e a menina encarou seu rosto e depois a porta que dava acesso até a sala de jantar. Enquanto encarava a porta Heather se pegava imaginando como seria abri-la e ter a visão de seus pais sentados a esperando para tomarem café juntos, no entanto isso jamais aconteceria, Heather jamais faria uma refeição junto de seus pais.




    A garota deu um suspiro fundo e se colocou de pé puxando sua bolsa.




    – Aonde está indo? Perguntou Renata também se colocando de pé.




    – Estou indo para a escola, não posso me atrasar.




    – Mas e o café não irá tomar?




    – Estou sem fome pode comer e se não quiser pode jogar tudo fora.




    Heather desceu os últimos degraus da escada e passou pela porta da entrada e ao chegar no quintal entrou no carro que já a esperava do lado de fora e partiu em direção a seu colégio, mais conhecido como seu segundo pesadelo.




    Heather Bright foi nomeada a melhor dançarina de dança contemporânea, seu talento era algo extremamente incrível desde pequena ela sempre mostrou o quão boa e eficiente era para dança, mas mesmo com tantos títulos , ainda era reconhecida apenas como a filha do casal mais rico do país, na escola a garota era bajulada por todos professores, todos a tratavam como uma boneca intocável, cujo nunca comete erros , ela odiava isso , pois não era uma boneca assim como também cometia erros, ela queria que as pessoas reconhecessem isso , mas não era fácil, e enquanto os professores morriam de amores por Heather os demais alunos a odiavam, eles a tratavam como uma completa estranha e nunca se aproximavam, na realidade era Heather quem os afastava mesmo que involuntariamente, sua mãe a ensinou desde de pequena que ela tinha que ser melhor do que todos os outros e que ninguém jamais poderia estar acima dela, e que fazer amigos era apenas uma coisa fútil e insignificante, e ela jamais desobedeceria as palavras de sua mãe, e mesmo que seja sufocante viver dessa forma ela sempre a obedeceu.




    O carro havia parado em frente da escola, e quando Heather percebeu encarou suas mãos e notou que já havia arrancado todas as peles ao redor de seus dedos, e assim como seus pés suas mãos também estavam feridas e sangravam, ela suspirou fundo tentando controlar a respiração acelerada. – Está tudo bem não se preocupe, você é uma Bright e Brights não sentem medo e não recuam, é só mais um dia, você sobrevive.




    Heather repetia várias e várias vezes em sua mente até finalmente criar coragem e abrir a porta do carro saindo de dentro dele e se deparando com todos os olhares de desprezo e nojo sobre si.


  




  

    CAPÍTULO QUATRO - “EU SIM ELA NÃO”




    Heather




    Esse não era o primeiro dia de aula, muito menos era a primeira vez que isso acontecia com Heather, mesmo estando chateada ela precisava manter sua cabeça erguida, e foi exatamente isso que fez, Heather ergueu sua cabeça e andou pelas pessoas ignorando completamente os olhares de todos.




    Já no corredor principal Heather avistou Lola correndo em sua direção enquanto acenava com as mãos para a garota lhe esperar. Elas se conheceram em uma de suas competições de dança, Lola tinha sido uma adversária tão fraca que acabou se tornando sua amiga, Lola é a única garota do colégio com que Heather conversa mesmo com sua mãe sendo contra, Stephanya sempre dizia para Heather não abaixar a guarda pois Lola não era uma pessoa confiável, e que ela só se fingia de amiga, mas na primeira oportunidade roubaria dela tudo que tivesse direito, mas Heather não dava tanto ouvido , pois diferente das outras pessoas Lola não a tratava como uma estranha, ela era legal e engraçada além de uma ótima companheira e por isso Heather mantinha amizade com ela, mesmo sendo escondida de sua mãe.




    Assim que Lola conseguiu alcançar Heather ambas se abraçaram, o abraço foi tão forte que a garota sentiu seus órgãos serem apertados por dentro.




    – Ah, eu senti tanto sua falta. Exclamou Lola com um sorriso largo após se separar de Heather.




    – Eu sei que sentiu, você não consegue viver longe de mim. A garota juntou suas mãos com a da amiga como de costume.




    – Para onde você está indo? Lola perguntou, enquanto elas andavam pelos corredores.




    – Estou indo pegar os livros no armário para a primeira aula.




    – Ótimo, eu também. Lola saiu puxando Heather pelo resto do corredor até chegarem aos armários.




    Enquanto o armário de Lola era uma completa bagunça o de Heather era perfeitamente organizado cada coisa tinha seu cantinho ideal, Heather puxou a lista com as matérias que teria durante o dia e começou a procurar pelos livros quando Lola a chamou.




    – Sim? Perguntou a menina sem tirar sua atenção dos livros que procurava.




    – Heather como estão os preparativos da sua próxima apresentação?




    – Já está tudo em ordem, até minha festa de celebração para quando eu levar o prêmio minha mãe já está organizando. Heather se esforçou muito para passar segurança em sua voz e não demonstrar o quanto isso estava lhe matando por dentro, a última coisa que ela queria conversar era sobre dança, já Lola ao contrário tinha total interesse em continuar o assunto.




    – Mas a premiação nem sequer começou, como tem tanta certeza de que vai ganhar?




    – Porque eu sou uma Bright e caso não saiba “Brights nunca perdem”. Respondeu Heather retirando sua cabeça de dentro do armário abrindo um sorriso ao olhar para o rosto da amiga e depois voltando a sua missão de encontrar o livro de física, as vezes Heather se perdia em tanta organização.




    – Quanta confiança, aliás eu soube que você e Lucas deixaram de ser uma dupla está tudo bem entre vocês?




    – Claro por que não estaria? Respondeu Heather com outra pergunta enquanto pegava o último livro.




    – Bom então quer dizer que está tudo bem para você se eu e Lucas formamos uma dupla para a próxima premiação?




    Assim que Lola soltou as últimas palavras Heather bateu à porta do armário com força, fazendo com que as pessoas que estavam passando se assustassem com o barulho. Heather havia ficado completamente irritada ela e Lucas treinaram juntos por três anos seguidos, ela o tinha e ele tinha a ela, Heather sempre o ajudou em suas dificuldades, a conexão que tinha com Lucas era inexplicável, ele foi o único parceiro com quem ela pôde agir de forma verdadeira sem ter que esconder seu lado sombrio, para ela Lucas não era apenas seu parceiro de dança, ele era seu amigo e ele não podia ser de mais ninguém além dela. No entanto sua mãe não compreendia seus pensamentos e o afastou de perto de si assim como sempre fazia, e não havia nada que pudesse fazer se não aceitar que ambos não podiam mais ficar juntos.




    – É claro que não, ele não é mais útil, alguém como ele não é mais necessário para mim. Respondeu Heather com convicção.




    – Eu acho incrível como você consegue se desfazer das pessoas ao seu redor com tanta facilidade, Lucas já é o seu décimo quarto parceiro de dança, ele foi o seu parceiro que mais durou, eu até achei que ele ficaria fixo dessa vez.




    – Pois é, vamos dizer que é um dom, ficar se prendendo as pessoas é ridículo, você deveria me agradecer por não ter me livrado de você. Comentou Heather com um sorriso largo em seu rosto.




    – Caramba você é tão cruel. Lola deu uma risada fraca e Heather sorriu também e ambas continuaram seus caminhos até a sala de aula.




    Assim que chegaram ao local perceberam que o professor ainda não tinha chegado, o que era um tanto estranho já que o professor de matemática raramente se atrasava, na realidade ele nunca se atrasava. Heather por sinal amou o atraso do professor, pois assim teriam menos tempo da aula entediante do Sr. Valério, embora Heather esteja em primeiro lugar na lista dos melhores alunos na matéria de matemática ela odiava o conteúdo, o único motivo para estar entre os melhores era porque sua mãe a obrigava a ficar estudando, pois, a garota tinha que estar em destaque em tudo que fizesse.




    Heather se sentou atrás de Lola, a garota enfiou uma de suas mãos no bolso do casaco e puxou seu celular, após desbloqueá-lo a primeira coisa que fez foi conferir se havia chegado alguma mensagem de seu pai, no entanto não existia mensagem alguma, com raiva a menina desligou a tela do aparelho e o soltou com força em cima de sua mesa, Lola se virou para conferir se tinha algo de errado acontecendo com a colega.




    – Está tudo bem com você Heather?




    – Está sim. Respondeu a menina guardado o celular de volta




    – Amiga, eu esqueci de te contar uma novidade. Gritou Lola animada.




    – Uma novidade? E o que seria? Perguntou Heather ainda mais animada, esquecendo por completo sua chateação pela falta de resposta de seu pai.




    – É sobre o Lucas, eu estava conversando com ele ontem e ele me contou que vai mudar de colégio e advinha para qual?




    – Já sei é o nosso. Respondeu Heather com um tom fraco e entediado.




    – Como você sabe? Lola franziu as sobrancelhas.




    Heather apenas movimentou sua cabeça indicando para que Lola se virasse para frente. O Sr. Valério havia chegado e junto dele estava Lucas.




    – Bom dia alunos, gostaria de apresentar o mais novo aluno do College Asap Canadá, apresente-se por favor. Disse o Sr. Valério colocando uma de suas mãos por cima dos ombros de Lucas.




    – Olá bom dia, meu nome é Lucas Montgomery, estou feliz em poder me tornar estudante do College Asap Canadá, espero me dar bem com cada um de vocês. Disse Lucas pausadamente com um sorriso largo.




    Os olhos de Heather brilharam e seu coração acelerou ao ver Lucas diante de si e de poder escutar sua voz doce mais uma vez.




    – Não precisa se apresentar, todos nós já te conhecemos você é o parceiro de dança da Heather. Gritou uma das alunas do fundo da sala e Heather automaticamente encarou o rosto de Lucas, mas o garoto apenas desviou seus olhos do olhar da garota respondendo ao comentário da colega de turma:




    – Não se engane, eu não sou mais o parceiro de dança da Heather ela já me dispensou. Após a fala de Lucas a sala inteira se encheu de cochichos e a menina voltou a arrancar as peles que mal restavam de seus dedos.




    – Ok, vamos deixar assunto de dança para outra hora, Lucas você se importaria de se sentar ao lado de Heather, aquele é o único lugar livre. Disse o Sr. Valério apontando para a mesa vazia ao lado da garota.




    – Sem problemas. Respondeu Lucas se sentando ao lado da garota e ao sentir a aproximação do garoto Heather sentiu o aroma adocicado do perfume de Lucas o que a fez se lembrar de ótimas lembranças que ambos tinham juntos, mas todas suas memórias se tornaram em um poço de tristeza, ao se sentar Lucas olhou diretamente para Lola e lhe direcionou um sorriso e isso fez o mundo de Heather desabar ao invés dele estar sorrindo para ela, Lucas estava sorrindo para outra.




    As aulas tinham passado rápido até mesmo as de matemática, tudo estava indo bem para Heather, até chegar na aula de biologia o professor acabou tendo um imprevisto e devido a esse motivo a aula estava sendo vaga, alguns alunos jogavam bola e outras alunas no fundo se maquiavam, já Heather permanecia sentada, ela pegou novamente seu celular voltando a conferir se havia chegado mensagens de seu pai , mas o resultado era o mesmo, o total era de zero mensagens, aproveitando que estava com seu celular em mãos Heather resolveu mandar mensagem para Lucas.




    – “Oi podemos conversar?”




     – “Você ainda está bravo comigo?”




     – “É por causa da noite da apresentação?”




    Todas as mensagens tinham sido enviadas, Heather sabia, pois conseguiu escutar o som de notificação do celular de Lucas, o garoto que estava sentado em uma roda conversando com alguns colegas que tinha acabado de conhecer pegou o celular do bolso de sua jaqueta e abriu nas mensagens de Heather, mas os invés de responde-las ele apenas as leu e voltou a guardar o aparelho no bolso, Heather que tinha um sorriso fraco de esperança em seu rosto fez o se desmanchar ao ver Lucas segurar a mão de Lola enquanto conversavam, Heather sentiu um misto de raiva e vazio, esse era o tipo de coisa que Lucas costumava fazer o somente com ela, jamais viu fazer isso com outra garota por isso ela achava que era especial para ele ,mas vendo Lucas tendo a mesma atitude com Lola a fez perceber que ela estava se iludindo durante todo o tempo em que estiveram juntos.




    O sinal tocou anunciando o intervalo e todos os alunos saíram apressados e juntos deles também saiu Heather ela não queria ficar naquela sala nem por mais nenhum minuto ela se sentia sufocada, a garota caminhou até a cantina se sentando em uma mesa vazia atrás da coluna, a garota fechou seus olhos tentando pensar em qualquer coisa que a aliviasse daquele sentimento de desprezo que ela sentia, não existiam mais peles em seus dedos, pois já havia arrancado todas, desde muito nova Heather tinha crises e foi muito difícil para ela lidar com elas, com o tempo ela descobriu que arrancar as peles de seus dedos a acalmava , assim esquecia a dor sentimental e focava na dor física , mas agora sem nenhum vestígio de pele ela sabia que podia ter um surto a qualquer momento e por isso se afastar de tudo e todos era melhor solução, mas como era de se esperar o dia não estava muito bom para ela.




    Meg apareceu acompanhada de sua amiga se sentando na mesma mesa em que Heather estava, as duas conversavam extremamente alto e no decorrer da conversa Meg acabou comentando sobre seu sonho de se tornar dançarina do estúdio de dança Bright o qual pertencia a mãe de Heather, ao escutar aquilo Heather deu um longo suspiro ela estava indignada com a inocência das pessoas em achar que o estúdio Bright era realmente um lugar bom, as coisas que aconteciam lá dentro eram terríveis, os alunos que frequentavam o estúdio Bright praticamente não tinham vida, eles tinham que se dedicar cem por cento a dança, todos eram submetidos a ofensas e rejeições quando não acertavam os passos, sem contar o nível de extrema competição entre os alunos, e embora as coisas sejam difíceis para todos os alunos mas quando se tratava de Heather era duas vezes pior, Stephanya concentrava todas suas expectativas na filha, ela fazia Heather treinar vinte quatro horas por dia pois Heather tinha que ser o modelo perfeito para as demais alunas seguirem.




    Por mais duro que fosse passar por isso tudo as dançarinas nunca podiam dizer a verdade, umas das principais regras do contrato era manter em sigilo qualquer acontecimento de dentro do estúdio.




    Se para pessoas comuns era difícil passar por isso imagina para Meg que quando mais nova sofreu um acidente de carro com seus pais e acabou perdendo uma de suas pernas e hoje em dia usa uma prótese. A garota e seu irmão foram os únicos que sobreviveram, enquanto ela perdeu uma de suas pernas o menino perdeu metade da audição do ouvido esquerdo.




    – Ei você é a Heather Bright, não é? Perguntou Meg se virando para Heather e a garota apenas se desencostou da parede abrindo os olhos.




    – Não, não sou. Respondeu Heather se levantando da mesa, no entanto Meg era um tipo de pessoa muito insistente.




    – Eu só perguntei por costume eu sei que você é a Heather, só me deixe lhe fazer uma pergunta.




    Heather revirou os olhos e ficou de frente para Meg.




    – O que você quer? Perguntou Heather já sem muita paciência.




    – Se não for pedir muito você pode me ajudar a entrar no estúdio de dança da sua mãe? Sabe pode ser só algumas dicas. Após a pergunta de Meg, Heather soltou uma gargalhada alta, não era a intenção da garota rir, mas acabou saindo de forma imprevista.




    – O que foi? Por que está rindo? Perguntou Meg confusa com a atitude de Heather.




    – Olha Meg mesmo se eu te ajudasse você jamais seria aceita, veja bem o estúdio Bright não é qualquer estúdio de esquina, ele é o melhor do país e sabe por que ele recebe esse título? Porque somente os melhores alunos estão lá dentro, você acha que uma pessoa como você desprovida de talento pode fazer parte?




    – Como pode afirmar que não tenho talento se não me viu dançar nem se quer uma única vez? Retrucou Meg de forma firme.




    – Não é necessário te ver dançar, basta somente olhar para você, como acha que uma pessoa que nem se quer tem duas pernas pode dançar, caia na real garota uma pessoa como você jamais poderá fazer tal coisa, por isso é melhor esquecer essa ideia ou poderá acabar perdendo a outra perna quando levar a queda. Dito suas últimas palavras Heather se aproximou bem perto do rosto de Meg e soltou uma risada sarcástica e a outra garota apenas a encarou de volta com os olhos cheios de lágrimas.




    Heather não era capaz de permanecer encarando Meg , ela não entendia o porquê de ter dito tais palavras para a garota, tudo que ela fez foi apenas dizer a primeira coisa que veio em sua mente, feito isso arrependida e desconfortável com a situação Heather se virou indo em direção a saída do refeitório, mas acabou por se esbarrar em alguém , e esse alguém era Sebastian o irmão de Meg o garoto seguiu seu caminho e foi até a irmã lhe abraçando dizendo algo em seu ouvido, após isso chamou pelo nome de Heather , no entanto a garota permaneceu seguindo seu caminho , ela já estava se sentindo mal o suficiente consigo mesma e entrar em outra confusão só pioraria sua situação.




    Sebastian sem muita paciência caminhou até a direção de Heather e a puxou pelo pulso fazendo a garota ficar de frente para si.




    – Eu estava te chamando. Falou encarando Heather furioso.




    – Jura eu nem percebi. Heather respondeu com um sorriso sarcástico.




    – Sabe Heather eu sempre soube que você era um lixo, só não imaginava que fosse tão desprezível assim. Disse Sebastian com um tom rouco e firme e todos os alunos que estavam no local formaram uma roda ao redor dos dois.




    – Eu apenas disse a verdade a ela, você deveria estar me agradecendo.




    – Você apenas disse a verdade? Nessa hora foi a vez de Sebastian rir ironicamente, mas não demorou muito para que o garoto ficasse sério novamente.




    – Então permita-me lhe dizer a verdade também Heather, você pode pertencer a família mais rica do país , pode até mesmo ter bastante dinheiro, mansões e tudo aquilo que desejar, mas lhe falta o essencial, a realidade é que você não passa de uma pessoa vazia por dentro eu sinto nojo de você e de suas atitudes estúpidas, é desprezível a forma como você precisa diminuir e humilhar as outras pessoas para se sentir bem, se eu fosse você pode apostar que teria vergonha de me olhar no espelho todos os dias.




    As palavras de Sebastian foram duras para Heather ouvir, a garota apertou seus punhos disfarçadamente para poder controlar a vontade imensa que tinha de chorar, ela não julgaria Sebastian, pois sabia que o garoto estava certo, ela mesma reconhecia o tipo de monstro que era, Heather odiava o fato de saber que era uma pessoa ruim e que não podia fazer nada para mudar, pois era assim que sua mãe a ensinou a ser.




    – Você está errado, eu não sou um lixo muito menos uma pessoa vazia, a diferença é que vermes estúpidos como você não conseguem enxergar isso. Respondeu Heather de forma firme assim que conseguiu controlar suas lágrimas, as impedindo que caíssem.




    – Você não tem noção do quanto você me irrita. Sebastian respondeu entredentes apertando ainda mais o pulso de Heather.




    – Eu não dou a mínima para isso agora solte meu braço, caso não tenha percebido está me machucando.




    – Eu só irei soltar seu braço quando se desculpar com minha irmã.




    – Então vai morrer esperando por isso. Heather de fato queria se desculpar com Meg, por suas palavras duras, mas todos estavam ali a encarando, o que sua mãe pensaria se ela descobrisse isso? Só de pensar na possibilidade um vento frio percorria por sua espinha.




    Sebastian fechou os olhos por alguns segundos respirando fundo, Heather pensou que ele fosse desistir da tentativa de forçá-la a pedir desculpa, no entanto o garoto a puxou pelo pulso e começou a arrastá-la em direção de sua irmã, Heather desesperadamente começou a gritar, mas Sebastian só parou quando Lucas interveio o empurrando para longe dela, Lola correu em direção a amiga e segurou suas mãos verificando se Sebastian não havia machucado nada.




    – Amiga está tudo bem? Ele te machucou? Perguntou Lola revirando e fuçando cada canto das mãos e braços de Heather.




    Heather nada respondeu apenas se soltou das mãos da amiga e correu em direção aos banheiros, tudo que ela mais desejava era poder fugir de toda aquela bagunça, assim que entrou em uma das cabines Heather fechou a tampa e se sentou no vaso fechando seus olhos tentando conter a raiva que percorria por seu corpo, ela sabia o que estava prestes a vir e por isso estava tentando ao máximo não explodir, mas esse método não lhe ajudou muito, demorou cerca de alguns segundos para Heather perder controle total de suas ações, a garota voltou a ficar de pé e com seus punhos socou fortemente a porta do banheiro, passando depois a socar a si mesma, ela só retornou a seu estado normal quando escutou a voz de Lola soar do lado de fora da cabine em que estava.




    – Heather por acaso você está aí? Perguntou Lola apreensiva.




    Heather então por sua vez apenas abriu a porta saindo de dentro de onde estava se deparando com uma Lola completamente assustada.




    – Você saiu correndo sem me dizer para onde, eu te procurarei por toda parte, você me deixou preocupada sabia? Aí meus Deus suas mãos! Gritou Lola agarrando as mãos da colega novamente e só então a garota reparou no que tinha feito, a parte de cima de suas mãos estavam feridas e sangravam.




    – Não é nada demais, não se preocupe. Heather retirou suas mãos das da colega e caminhou até a pia ligando a torneira deixando a água corrente levar seu sangue embora.




    – E sobre o Sebastian o que pretende fazer? Por acaso já pensou no que irá dizer ao diretor? Perguntou Lola apertando suas mãos umas na outra com a sobrancelha franzida.




    – Não irei fazer nada que prejudique Sebastian, quem começou tudo foi eu. Respondeu Heather encarando a colega através de seu reflexo no espelho.




    – Como assim nada, o que aquele doente fez foi imperdoável, nós não podemos deixar as coisas assim.




    Heather que secava suas mãos jogou as folhas de papel no lixo e andou até Lola ficando de frente para a garota.




    – Olha aqui Lola o braço que o Sebastian apertou foi o meu e não o seu, então pare de dizer nós, e eu não estou com cabeça para pensar nisso agora então me faça apenas um favor avise aos professores que não poderei assistir as últimas aulas.




    Dito isso Heather se direcionou até a porta saindo do banheiro e já do lado de fora ela encontrou com Lucas encostado na parede e assim que que o garoto notou sua presença ele correu até ela a abraçando, lhe pegando desprevenida.




    – Você está bem? Perguntou Lucas ainda abraçando-a.




    – Estou sim, não se preocupe lembra que eu te disse que as pessoas me odiavam né, isso não foi nada. Respondeu Heather e Lucas deu um sorriso fraco passando uma de suas mãos pelos fios de cabelo da garota, essa era primeira vez no dia em que Lucas a tratou como antes e de repente a garota sentiu um peso enorme ser descarregado de seus ombros.




    – O que você acha de nós faltarmos nas últimas aulas e irmos para algum lugar divertido? Meu motorista já deve estar lá fora aguardando bater o sinal ele pode levar a gente. Sugeriu Heather com um sorriso extremamente largo em seu rosto.




    – Mas e as últimas aulas, você nunca faltou nas aulas e hoje também é meu primeiro dia aqui, pode ser arriscado.




    – Não foi você quem disse que eu deveria me arriscar um pouco para ser feliz?!




    – Pensando bem você está correta vamos. Respondeu Lucas entrelaçando seus dedos com os dela e ambos caminharam juntos pelos corredores, tudo estava ocorrendo bem até que Heather se lembrou de sua mãe e o medo voltou a ficar em seu redor, e rapidamente a garota soltou a mão de Lucas.




    – O que foi esqueceu de algo?




    – Nós não podemos ficar juntos Lucas não sei o que se passou na minha mente para sugerir algo tão estupido.




    – Como? Perguntou Lucas surpreso com a atitude repentina da colega.




    As palavras sumiram da boca de Heather e tudo que ela conseguiu fazer foi atravessar a porta se retirando da escola e entrando no carro que a levou de volta a sua casa.


  




  

    CAPÍTULO CINCO - “O CHEIRO DO PAPAI”




    Heather




    Durante todo percurso dentro do carro Heather só conseguia se lembrar das palavras de Sebastian, elas não sumiam de sua mente, a cada pensamento que circulava em sua memória sempre acabava voltando ao ocorrido do refeitório.




    Quando o carro estacionou na frente de sua casa a garota saiu do veículo e caminhou até a entrada e já na frente da porta Heather sentiu consigo mesma que este havia sido o pior dia de toda sua vida, no entanto ao entrar em casa se deparou com seu pai sentado em um dos sofás lendo jornal, o homem se levantou assim que ouviu os passos da filha no piso de mármore branco.




    – Olá filha como foi seu dia hoje? Perguntou Bryan o pai da garota lhe estendendo os braços com um sorriso.




    – Normal como todos os outros. Respondeu Heather se desviando do abraço de seu pai indo até o sofá onde se sentou.




    – Renata me informou que você não tomou o seu café hoje.




    – “Vaca fofoqueira”. Comentou Heather em seus pensamentos. – Você prometeu que viria tomar café comigo hoje. Indagou Heather, mas dessa vez em tom alto.




    – Eu sei, eu sei, mas acontece que eu fiquei muito atarefado e por isso não consegui retornar para casa.




    – Sempre a mesma desculpa, “...teve trabalho de mais” “.... aconteceu um imprevisto” eu já estou cansada você é o chefe pode sair quando quiser. Gritou Heather totalmente chateada ela realmente esperava que dessa vez seu pai fosse lhe dar um motivo realmente válido.




    – Minha filha eu realmente sinto muito, mas veja mesmo que eu seja o chefe eu não posso simplesmente abandonar o trabalho e sair a hora que eu quiser as coisas não funcionam assim. Bryan se sentou ao lado de Heather no sofá e lhe deu um abraço.




    – Você me entende, não é? Perguntou seu pai enquanto ainda a abraçava.




    – Entendo sim. Respondeu Heather fechando seus olhos sentindo o cheiro do perfume de seu pai, fazia muito tempo que ela não sentia seu cheiro.




    – Você vai pelo menos ficar para o jantar? Perguntou a garota ao se separar do abraço.




    – Mas é claro que sim. Afirmou Bryan puxando uma das mãos de Heather e as soltando rapidamente ao notar as feridas.




    – O que foi isso filha? Quem fez isso em você?




    – Quem fez o que? Perguntou Stephanya entrando na sala de forma abrupta.




    – Não é nada. Respondeu Heather puxando sua bolsa se levantando e caminhando até às escadas que levavam ao andar de cima deixando Stephanya e Bryan sozinhos no andar debaixo.




    Ao chegar em seu quarto Heather jogou sua mochila em cima de sua cama e em seguida se deitou fechando os olhos, de início sua intenção era relaxar e esquecer tudo que lhe tinha acontecido, mas foi completamente impossível pois as palavras de Sebastian ainda rondavam em sua mente tirando toda sua tranquilidade.




    Um tanto estressada Heather voltou a se levantar e caminhou até o seu closet onde pegou seu uniforme de dança e o levou consigo até o banheiro, encarando seu reflexo no espelho a garota chegou à conclusão que realmente deveria sentir nojo de si mesma, Heather sempre fez tudo que sua mãe lhe ensinou e pra ela suas atitudes eram certas de se fazer, mas com o tempo percebeu que esse tipo de comportamento acabava machucando outras pessoas no entanto se ela não o fizer será a única a sofrer as consequências.




    Heather sempre fez tudo que sua mãe ordenava ela não deixava passar nada, pois sabia que qualquer ponta solta deixaria Stephanya irritada, desde pequena Heather sempre sentiu muito medo de sua mãe e por isso nunca foi contra suas palavras e sempre fez tudo que a agradasse, mas Heather estava crescendo e ela queria poder ter suas próprias escolhas, a garota queria poder tomar pelo menos uma decisão se quer em sua vida sozinha, mas como fazer tal coisa sem sentir medo das consequências que viriam.




    Os cabelos de Heather eram escuros e longos o que se destacava com o tom pálido de sua pele, sua mãe nunca a permitiu pintá-los ou cortá-los, desde pequena Heather escutava de sua mãe que ela jamais poderia modificar nada em sua aparência nem mesmo seu próprio cabelo, sua mãe lhe disse que no momento certo ela iria decidir os procedimentos estéticos necessários, além do mais pintar os cabelos era um ato de rebeldia enorme para uma garota que carrega o sobrenome Bright.




    Heather desviou seu olhar para o lado direito da pia e acabou se deparando com uma tesoura, a única coisa que se passava em sua mente enquanto ela encarava o objeto era e se ela desobedecesse e fosse contra os princípios de sua mãe pelo menos uma vez na vida? Heather já estava com dezoito anos em breve iria embora de casa não havia nada que sua mãe pudesse fazer, pelo menos era isso que ela planejava.




    Juntando toda sua coragem Heather puxou uma das mechas da parte da frente de seu cabelo e posicionou a tesoura entre elas a garota estava prestes a cortá-las, mas uma batida na porta impediu sua ação.




    – Heather o que está fazendo aí dentro? Perguntou Stephanya do outro lado.




    – Estou me preparando para tomar banho. Respondeu largando a tesoura se dando conta da loucura que estava prestes a fazer...




    Heather e Stephanya já se encontravam dentro do carro a caminho do estúdio, enquanto sua mãe conversava ao telefone com uma amiga, Heather observava o céu pela janela, o silêncio estava bom e a ela poderia observar tranquilamente a paisagem até sua mãe desligar a ligação notando sua presença ao seu lado coisa que a garota estava implorando mentalmente para que não acontecesse.




    – Posso saber desde quando você e seu pai ficam compartilhando segredos um com o outro? Perguntou Stephanya olhando para a filha.




    – Nós não temos segredos algum. Respondeu Heather de forma distraída sem tirar os olhos da janela.




    – Então porque se retirou da sala quando eu cheguei em, se não é segredo porque seu pai não quis me contar? Perguntou Stephanya entredentes e Heather de forma estranha a ignorou, não propositalmente seus pensamentos estavam tão longes que a garota nem se quer notou as palavras de sua mãe, ela só percebeu quando Stephanya já descontrolada puxou seu braço de forma firme e raivosa.




    – Eu já te ensinei que para conversar comigo tem que olhar em meus olhos, agora me responda o que seu pai e você conversavam.




    – Não há segredo algum ele apenas me informou que não veio para o café, pois ficou atarefado no escritório.




    – Ah então foi isso que ele lhe disse, Bryce como sempre um péssimo mentiroso. Comentou Stephanya pegando seu celular o desbloqueando e dedilhando o dedo sob a tela.




    – O que quer dizer com isso? Perguntou Heather confusa com o comentário de sua mãe.




    – Não importa, aliás eu irei dizer isso apenas uma vez então preste atenção, eu e seu pai somos pessoas muito ocupadas então pare de ficar nos atrapalhando com seus dramas entendeu, se estiver carente ou entediada saia e vá fazer compras. Falou Stephanya de forma fria e a garota sem ter muito o que dizer apenas sorriu fraco e balançou a cabeça afirmando.




    O carro parou em frente ao estúdio, e juntas caminharam até a sala de ensaio com todas as outras alunas reunidas.




    Como de costume Stephanya havia deixado Heather com as partes mais complicadas das coreografias, a última premiação do ano estava se aproximando e era uma pressão enorme em cima de todos os dançarinos, era notório o cansaço de cada um estampado em suas faces principalmente o de Heather, mas para Stephanya isso não importava, pois ela só queria que tudo saísse perfeito não importava como.




    Heather ia fazendo passo a passo, mas era difícil fazer alguns movimentos com seus pés machucados e por isso a cada minuto ou até mesmo segundos ela errava ou pulava algumas partes sempre que sentia dor, sua mãe percebeu seu comportamento e na última tentativa de Heather ensaiar a coreografia Stephanya interveio gritando seu nome na frente de todas as outras alunas.




    – Então é isso que pretende mostrar aos jurados na premiação, por acaso acha que uma dança fraca como essa que está fazendo irá te fazer ganhar o grande prêmio da noite? Gritou próximo ao rosto da filha e tudo que Heather consegui fazer foi abaixar sua cabeça diante de Stephanya.




    – Me desculpe....




    – Eu não quero desculpas eu quero ação, por acaso faz ideia do quanto eu batalho para que você receba o título de melhor dançarina em?




    – Eu realmente sinto muito.... Respondeu Heather sentindo suas mãos tremerem e seu coração acelerar, novamente aquela sensação de sufoco a estava visitando.




    – Vá e faça de novo. Ordenou Stephanya.




    – Acontece que ainda não me recuperei cem por cento da última apresentação eu preciso de mais um tempo meus pés ainda estão machucados e doem. Com um tanto de medo misturado com desespero Heather resolveu revelar que ainda estava ferida, mas a reação de sua mãe não foi como a que ela esperava.




    – Então está sentindo dor? Sua fraca como pode ser minha filha em, vá agora até o centro da sala e realize a dança e sem cometer nenhum erro a não ser que queira ser tirada da competição. Enquanto Stephanya dizia tais palavras com seus saltos a mulher pisava em cima dos pés da filha, Heather soltou um grunhido sentido uma dor muito mais forte do que a que sentira antes, foi preciso morder os lábios para conter a dor, mas inevitavelmente seus olhos se encheram de lágrimas.




    – É melhor que ande logo e que não permita que essas lágrimas caiam não me envergonhe dessa forma. Comentou Stephanya voltando a se sentar em sua cadeira e Heather fez como lhe foi ordenado a garota caminhou até o centro da sala e realizou sua coreografia e com bastante esforço não cometeu nenhum erro garantindo seu lugar na competição.




    Assim que retornou para casa Heather percebeu que todas as luzes já estavam apagadas e que até mesmo os empregados haviam ido embora, a hora do jantar já se havia passado a muito tempo, a verdade era que Heather deveria ter chegado mais cedo, no entanto mesmo depois das aulas terem encerrado e todas as alunas terem retornado as suas moradias Stephanya ordenou que a garota continuasse treinando.




    Estando extremamente exausta Heather subiu as escadas e chegando em seu quarto se jogou em cima da cama caindo no sono no mesmo instante, tudo que ela mais precisava era de um bom descanso e de um par de pés novos.


  




  

    CAPÍTULO SEIS - “UM MOMENTO EM FAMÍLIA”




    Heather




    Heather havia acordado, no entanto, sua maior vontade era permanecer dormindo, assim que abriu seus olhos sentiu suas pálpebras pesarem e uma dor enorme percorreu por todo seu corpo, ao se sentar viu que Renata já arrumava seu uniforme.




    – Bom dia Renata. Falou Heather tentando passar um pouco de positividade, mas de repente tudo a sua volta começou a girar e a garota sentiu seu corpo amolecer.




    – Está tudo bem-querida? Perguntou Renata assim que chegou ao lado da Heather.




    – Estou sim, não se preocupe isso são apenas os sintomas chegando depois de passar o dia inteiro treinando ao lado de minha mãe.




    – Meu Deus isso é um sacrifício dos grandes, se passar alguns segundos com ela é difícil imagina passar o dia inteiro. Comentou Renata de forma engraçada e instantaneamente um sorriso brotou no rosto de Heather, Renata de fato era alguém muito importante para Heather o que acaba sendo triste pois seu contrato durará apenas por mais um ano, a verdade é que os Brights prezavam muito seus funcionários e faziam de tudo para que eles permanecessem com eles, mas quando se tratava de um funcionário próximo de Heather aí eles tinham que partir o mais rápido possível.




    – Renata quando seu contrato acabar e você tiver que ir embora você sentirá minha falta? Perguntou Heather mesmo com medo da resposta que receberia.




    – Mas é claro que sim, a senhorita acha mesmo que não irei sentir falta de escutar suas reclamações logo pela manhã. Respondeu a empregada de forma carinhosa segurando em uma das mãos de Heather.




    – Minha nossa a forma que usa para me chamar de importuna é diferente.




    Em segundos o quarto da garota foi preenchido pelo som de suas risadas, estava um momento bom, Heather estava se sentindo leve de repente todo seu cansaço havia desaparecido.




    – Minha nossa, como pude esquecer de avisá-la. Comentou Renata cessando sua risada.




    – Avisar o que? Perguntou Heather também deixando de rir.




    – Avisar que seus pais estão lá embaixo lhe esperando para tomarem o café da manhã.




    – Espera só um momento acho que não entendi direito, você acabou de dizer que meus pais estão me esperando para tomarmos café?




    – Exato.




    – Renata você realmente está falando sério? Tipo eles realmente estão lá me esperando? Heather ainda estava desacreditada, ela nunca pensou que em algum dia estaria escutando tais palavras, animada afastou seus cobertores e deu um salto da cama, sua intenção inicial era correr para se trocar, no entanto, acabou indo ao chão a garota estava tão contente que acabou esquecendo por completo de como seus pés estavam.




    – Está tudo bem aí? Perguntou Renata erguendo o pescoço verificando se algo havia acontecido com Heather.




    – Está sim, não se preocupe, apenas diga aos meus pais para esperarem mais um pouquinho que já descerei. Afirmou Heather se levantando de forma abrupta ignorando a dor e correndo em direção a cadeira pegando seu uniforme e depois correndo em direção ao banheiro.




    A felicidade de Heather era tão grande que não se podia explicar em palavras, a garota desceu as escadas pulando alguns degraus até chegar na porta da cozinha, na hora de virar a maçaneta uma sensação estranha percorreu seu corpo, mas não pode ser nada ruim aliás é um café da manhã com seus pais o que teria de tão errado? Ignorando os pensamentos negativos rodou sua mão esquerda pela maçaneta abrindo a porta dando um passo à frente e em seguida outro para trás devido a surpresa, ela não imaginava encontrar seu instrutor de dança.




    – Por que meu instrutor de dança está aqui? Perguntou Heather desmanchando o sorriso que estava em seu rosto.




    – Tenha modos Heather diga bom dia ao Sr. Paul. Falou Stephanya com uma cara de descontentamento e a garota apenas a obedeceu bufando e dando bom dia ao seu instrutor.




    – Agora que já desejei bom dia será que posso saber o que ele está fazendo aqui?




    – Filha por favor sente-se nós já iremos lhe explicar. Falou Bryan com sua voz calma e Stephanya revirou os olhos.




    Heather seguiu as ordens de seu pai puxando a cadeira e sentando-se, pegando uma xícara e antes de pensar em colocar o leite o Sr. Paul interrompeu seu ato com sua fala.




    – Seus pais me chamaram aqui para conversarmos sobre seu desempenho durante as aulas de dança.




    Ela já sabia o que estaria por vir, irritada Heather se afastou da mesa levantando resmungando palavras indecifráveis, ela estava desacreditada em como havia sido idiota, a garota criou inúmeras expectativas, em sua mente as coisas finalmente estavam ficando normais ela já podia se imaginar com seus pais tomando café todos os dias, infelizmente sua ingenuidade a fez pensar coisas impossíveis, ela já deveria saber do que se trataria, até porque esse é o único assunto capaz de reunir sua família.




    – Heather em momento algum eu pedi para que se retirasse. Indagou Stephanya da mesa ao notar a filha indo em direção a porta.




    – Eu não estou interessada em conversar, eu já perdi as aulas de ontem não posso me atrasar para as de hoje. Heather girou a maçaneta abrindo a porta e de forma abrupta Stephanya correu em sua direção puxando seus braços.




    – Eu disse para você não sair. Falou a mulher entredentes.




    – Filha por favor obedeça a sua mãe. Falou Bryan fazendo Heather desviar o olhar em sua direção e pela segunda vez obedeceu à ordem de seu pai e voltou a se sentar.




    – Heather não quero que se irrite, mas já faz alguns ensaios que venho reparando seu comportamento e pelo que vi você aparenta estar tendo muitas dificuldades para dançar. Falou o Sr. Paul tentando ser compreensível.




    – Isso não é verdade. Gritou Heather apertando os punhos tentando segurar sua raiva.




    – Querida sei que algo complicado, mas já conversei com sua mãe e ela concordou comigo.




    Após a fala de Paul, Heather encarou Stephanya e a mesma apenas deu um sorriso sarcástico levando sua xícara de café até os lábios.




    – Filha sua mãe me informou que seu pé está machucado por isso achamos melhor te retirar da competição até que esteja recuperada. Se fosse em qualquer outra situação Heather poderia até aceitar a proposta de seu pai, no entanto ela sabia que Stephanya estava fazendo isso para provocá-la e por isso não poderia permitir tal coisa.




    – Sim meu pé está machucado, mas não é grande coisa eu posso muito bem participar da competição então nem pense em me tirar dela, eu irei segui-la até o fim e ainda receberei o prêmio ou não me chamo Heather Bright. Dito isso a garota agarrou sua mochila saindo da cozinha e indo até o carro que já a esperava do lado de fora como todos os outros dias.




    Quando Heather estava prestes a abrir a porta do veículo sentiu alguém se aproximar atrás de si e ao se virar deu de cara com Stephanya.




    – Parabéns querida hoje você realmente agiu como uma verdadeira Bright, é assim que eu gosto e não se preocupe você não irá sair da competição, ainda não encontrei alguém para lhe substituir. Comentou Stephanya com suas mãos sobre o ombro de Heather soltando uma risada aguda e a garota sem dizer nada apenas se afastou e entrou no carro.




    Heather se manteve firme durante todo o caminho da escola sem deixar cair nenhuma gota de lágrima se quer e quando o carro estacionou na portaria do colégio agarrou na alça de sua bolsa com força e saiu para o lado de fora se no comum as pessoas já lhe encaravam com ódio nesse momento havia se multiplicado três vezes mais.




    Numa tentativa falha de fugir dos olhares e de se manter calma caminhou até o jardim, só não imaginava que encontraria Lucas sentado embaixo de uma árvore e Lola deitada com a cabeça apoiada em suas pernas, no momento Heather não sabia o que estava sentindo de fato pois uma imensidão de sentimentos ruins a corroeu por dentro, suas mãos começaram a tremer e uma raiva pulou para fora fazendo seu coração parecer ter diminuído de tamanho.




    Tentando parecer gentil Heather sorriu falso e andou em direção aos dois, no entanto assim que Lucas notou sua presença pegou suas coisas saiu, deixando apenas as duas garotas.




    – O que está acontecendo entre você e Lucas, desde quando são tão próximos um do outro? Perguntou Heather a Lola, ela odiava a ideia de ver Lucas com outra garota que não fosse ela.




    – Nós estávamos apenas conversando, ele é um garoto legal para se amigar, é gentil, engraçado e muito bonito. Respondeu Lola com um sorriso descarado no rosto.




    – Eu não gosto de ver você com o Lucas. Falou Heather com o rosto sério.




    – Por quê? Por acaso está com ciúmes. Aí meu deus Heather não me diga que gosta do Lucas?
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